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Bloco dA VilA
dia 1º de março
a partir das 16h
Praça José Mortari

A violência chegou!
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Caro Fernando Braga
Tão importante quanto às 

100 edições do Jornal da Vila,  
comemorados  na publicação de 
janeiro, é a tiragem do veículo que 
orgulha a Vila Tibério e Ribeirão 
Preto:  dez mil exemplares. Isso 
significa, verdadeiramente, traba-
lho e progresso.

Parabéns do amigo
Sidnei Quartier

Apesar de não ser da Vila, 
adoro ler o Jornal, que é feito com 
dedicação, competência, garra 
e principalmente paixão... pelo 
trabalho e pela Vila Tibério. Que 
venham mais 100 e outros 100!

Dra. Maria Estela Roma
Médica

Um jornal que deu certo... 
graças à perseverança do jor-
nalista e amigo Fernando Braga, 
que acreditou!

Dra. Ana Rita Roma
Médica

Parabéns 
pelo nº 100

Mais luz para a Vila

A Prefeitura de Ribeirão Preto, 
por meio da Secretaria de 
Infraestrutura, em parceria 

com a CPFL Paulista, lançou no dia 
13 de fevereiro, o projeto “Ribeirão 
mais Iluminada”, que prevê a troca 
de 66% das lâmpadas do muni-
cípio. O prazo para a conclusão 
dos trabalhos é de três anos e o 
investimento total da iniciativa é de 
cerca de R$ 30 milhões, provenien-
te da Contribuição de Iluminação 
Pública (CIP), pago pelos cidadãos 
que consomem mais de 50 watts 
mensais em suas contas de luz.

As lâmpadas de 70, 80, 100 e 
125 watts serão substituídas por 

unidades de 150 watts. Já as lâm-
padas de 150 watts serão trocadas 
por exemplares de 250 watts. Os 
bairros que receberem as inter-
venções contarão também com 
serviços de tapa buraco, limpeza 
das bocas de lobo, limpeza e revi-
talização das praças e canteiros, 
entre outras ações.

A Vila Tibério espera ser con-
templada desta vez, pois na última 
parceria entre a Infraestrutura e a 
CPFL, quando foram colocados 
braços duplos de iluminação em 
diversas avenidas da cidade, as 
avenidas do Café e Antônio e He-
lena Zerrenner foram esquecidas.

Recentemente reforma-
da, a Avenida Jerônimo 
Gonçalves, que é um 

dos cartões postais da cidade 
e que divide a Vila Tibério do 
Centro, voltará a ficar toda 
iluminada, com mais segurança 
à população.

Vandalismo e principalmen-
te furtos de reatores e cabos de 
energia, causaram um prejuízo 
de aproximadamente R$ 70 mil.

Para reparar o dano, eletri-
cistas da Secretaria de Infra-
estrutura iniciaram a troca de 
cabos de energia, lâmpadas e 
reatores no dia 13 de fevereiro.

Em dois dias de trabalho já 

foram substituídos 120 lâmpa-
das, 120 reatores e centenas 
de metros de cabo de energia 
em um percurso de 300 metros 
da avenida. Só nos últimos 
doze meses, os eletricistas 
da Secretaria de Infraestru-
tura realizam os serviços de 
manutenção na iluminação da 
avenida Jerônimo Gonçalves 
quatro vezes.

A equipe de eletricista da 
Infraestrutura é responsável 
pela manutenção da iluminação 
de todas as avenidas do muni-
cípio. Os trabalhos na avenida 
Jerônimo Gonçalves serão feito 
por etapas.

Com a verba do governo fe-
deral, liberada no dia 14 de 
fevereiro, a Prefeitura quer 

mudar a cara de Ribeirão. 
A avenida Antônia Mugnatto 

Marincek, na entrada do Ribeirão 
Verde, será duplicada. Os veículos 
que trafegam na Av. Francisco 
Junqueira, no sentido da Via Norte, 
vão poder alcançar a Av. Jerônimo 
Gonçalves, por meio de um viadu-
to, passando por cima do cruza-
mento. Além dessas duas obras, 
apenas a passarela, que vai ligar 
a rodoviária ao Mercadão, contem-
plam as zonas Norte e Oeste.

A verba liberada pelo governo 
federal será usada na construção 
de viadutos no cruzamento das 
Avenidas Nove de Julho, Costá-
bile Romano, Portugal e Antônio 
Diederichsen; um “túnel a céu 
aberto” sob a Avenida Nove de 
Julho, interligando Independência 
e Presidente Vargas; viaduto sobre 
a Av. Francisco Junqueira, interli-
gando as Avenidas Maria de Jesus 
Condeixa e Antônio Diederichsen; 
“túnel a céu aberto” no cruzamento 
das avenidas João Fiúza com a 
Presidente Vargas, na zona Sul.

O contrato entre a Prefeitura e 
a Caixa Econômica Federal foi as-
sinado no dia 14 de fevereiro e per-
mite a liberação do financiamento 
de R$ 278,7 milhões do Programa 
de Aceleração do Crescimento 

(PAC 2) do governo federal para 
obras de mobilidade urbana. Está 
prevista também uma verba de R$ 
31,9 milhões, como contrapartida 
do município.

A verba deve ser aplicada em 
projetos que visam desafogar o 
trânsito da cidade, com previsão de 
serem realizadas em quatro anos a 
partir da contratação dos serviços.

O início das obras depende da 
implantação de projetos executivos 
e da abertura de licitações. As 
obras terão acompanhamento da 
Secretaria de Meio Ambiente.

Outros projetos também liga-
dos ao Programa de Aceleração do 
Crescimento contam com galerias 
pluviais, redes de esgoto, pavi-
mentação asfáltica, reservatórios, 
poços artesianos e redes adutoras 
de distribuição.
Pontos esquecidos

Rotatória Amim Calil - Ponto 
de confluência do tráfego das Zo-
nas Norte e Oeste, afunilando na 
Av. Fábio Barreto.

Abertura da Avenida do Tan-
quinho - Importante ligação Leste
-Oeste, via que ligaria a Via Norte 
à via Anhanguera.

Avenida Rio Pardo - Desafo-
garia a Av. D. Pedro I, ligando a 
USP à Via Norte.

Avenida Luigi Rosielo - Con-
torno Oeste, ligando a Av. Bandei-
rantes até a Av. Rio Pardo.

Ribeirão recebe 278,7 
milhões do PAC 2 para 

mobilidade urbana

Cartão postal da cidade 
voltará a ficar iluminado

Zona Oeste quase não foi contemplada
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A Copa 
na Vila Na tu ra l  do 

Norte da França, 
perto da fronteira 
com a Alemanha, 
Elda viveu os hor-
rores da guerra 
mundial. Os pais 
eram italianos e 
foram trabalhar 
na  c idade  de 
Homécourt, na 
região adminis-
trativa de Lorena, 
no departamento 
de Meurthe-et-
Moselle.

Depois da guerra, Batista Ma-
lanchini, com a esposa Augusta e 

Dona Elda, filha de italianos, 
nasceu na França, mas o 

coração é brasileiro
a filha Elda, volta-
ram para a cidade 
de Bérgamo, na 
Itália.

Mas, no final 
de 1949, vieram 
para o Bras i l . 
Primeiro foram 
para Uberlândia, 
onde tinham uma 
parente e depois 
para Ribeirão. O 
pai trabalhou na 
Cervejaria Paulis-
ta até se aposen-
tar e dona Elda 

trabalhou na seção de limpeza 
de garrafas da Antarctica, onde 
conheceu o marido, Manoel Peres, 
que trabalhava no escritório.

Dona Elda tem cidadania ita-
liana, mas nunca procurou a ci-
dadania francesa. Entende mas 
fala muito pouco o Francês. Já o 
Italiano, fala perfeitamente.

“Mas, escrevo direitinho o 
‘Brasileiro’, fiz curso aqui”, diz ela.

Na Copa ela deixa claro que 
vai torcer para que o Brasil seja o 
campeão mundial, embora torça 
para empates contra a França e 
a Itália.

Elda Malanchini Peres é viúva 
de Manoel Peres, com quem teve 
dois filhos, o administrador de 
empresas Manoel Peres Filho e a 
farmacêutica formada na USP Apa-
recida Peres del Comune. Dona 
Elda tem três netos e um bisneto.

A Copa do Mundo já começou 
na Vila Tibério. Na Adminis-
tração Regional (rua Gon-

çalves Dias, 659), duas turmas 
estudam Francês, orientadas pelo 
prof. Flávio Pierazzo. Muitos dos 
alunos estão de olho nas oportu-
nidades que serão criadas com a 
chegada dos franceses na cidade.

É o caso do ex-diretor de esco-
las Alberto Ceará, de 66 anos, cujo 
sobrinho é gerente do Hotel JP e 
vai precisar de apoio.

Thaís Seixas, de 26 anos, que 
é publicitária e trabalha com even-
tos promocionais, acha que a Copa 
vai abrir muitas oportunidades.

Ana Gabriela Martins Fagiani, 
de 20 anos, é comissária de bordo 
recém-formada e espera conseguir 
trabalho com o curso.

Linda Ramos, de 63 anos, da 
Ótica Linda, já esteve na França e 
agora está se atualizando.

“Quem fala bem uma língua 
vale quase uma pessoa, quem fala 
duas, é completa”, diz a advogada 
Márcia Seixas Santos, de 50 anos, 
e quer dominar o Francês.

INOVAÇÃO - O portão de 
entrada da Lufa Comunicação 
Visual, na Rua Aurora, foi plotado 
com uma tabela gigante da Copa 
do Mundo, de 6x6 metros, e que 
será atualizada com os resultados 
dos jogos, segundo o proprietário 
Fabiano Sinício.
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Calor e falta d’água

“Sinto vergonha de ser cidadão 
ribeirão-pretano nessas horas. Se 
eles tivessem barrado o menino 
distribuidor de jornais, já seria algo 
para ficar indignado. Mas, barrar 
você, Fernando Braga, jornalista, 
fotógrafo e cidadão digno de todo 
o respeito de toda a comunidade. 
É uma afronta!”

Lau Baptista, Editora Coruja

“Fernando Braga, você conhe-
ce a história e os meandros da 
cidade com muito mais propriedade 
do que todos os atuais vereadores 

juntos. Considero você um dos 
jornalistas até injustiçado pela 
cidade. Conte com o meu apoio 
irrestrito para qualquer medida 
que queira tomar. Mas nossos ve-
readores acabaram de provar que 
são analfabetos e ignorantes nas 
necessidades do ribeirãopretano!”

Sandra Rosa Bianchi

“Um absurdo e uma ofensa à 
liberdade de imprensa, ao direito 
de ir e vir. Resta saber por quantas 
iremos passar.”

Walter Mello

JV proibido 
de entrar na 
Câmara

Funcionários da portaria da 
Câmara de Ribeirão Preto 
proibiram, no dia 31 de janei-

ro, o jornalista Fernando Braga 
de entregar o Jornal da Vila nos 
gabinetes dos vereadores. Esta 
distribuição é feita desde outubro 
de 2005, quando o jornal nasceu.

Fernando Braga postou o ocor-
rido na página do Jornal da Vila, 

no Facebook. Logo em seguida foi 
procurado pelo vereador Capela, 
que se prontificou a levar os jornais 
na Câmara, e recebeu um telefo-
nema do diretor administrativo da 
Câmara, Antônio Carlos de Souza 
Rizzi, dizendo que o jornalista será 
sempre bem recebido na Câmara e 
que tudo foi um mal-entendido do 
pessoal da portaria.

Depoimentos de jornalistas 

O jornal Tribuna Ribeirão publi-
cou no dia 1º de março de 2014:

A leitora Denise Carraro sugere reportagem com o guarda de 
trânsito que ficava na esquina do Sinhá Junqueira(Conselheiro 
Dantas com Martinico Prado), na década de 70/80. Ela diz que as 
crianças gostavam muito dele, que era educado e carinhoso. 

Será que alguém sabe como localizá-lo? Se souber de alguma 
dica, ligue para o Jornal da Vila: 3011-1321

Ilustração Lau Baptista Foto Fernando Braga

Moradores da Vila Tibério fica-
ram dois dias sem nenhuma água 
devido à um bomba queimada, em 
um poço artesiano na Rua 21 de 
Abril, que foi substituída na noite 
do dia 30 de janeiro.

O fornecimento de água rees-
tabelecido na manhã do dia 31, 
após a substituição de uma bomba 
queimada.

O Daerp providenciou cami-
nhões pipa que percorreram as 
ruas do bairro oferecendo água 
para os moradores. 

A falta d’água foi agravada pelo 
calor excessivo e a falta de chuvas 

que vem assolando a região Su-
deste do País.

Ribeirão registrou a maior mé-
dia máxima de temperatura para 
janeiro  desde 1992, quando o IAC 
(Instituto Agronômico de Campi-
nas) iniciou o registro dos dados 
meteorológicos no município.

De acordo com o instituto, no 
último mês, a média máxima foi de 
31,9ºC. No ano passado, a média 
máxima no período foi de 29,7ºC.

Além das altas temperaturas, 
a cidade também registrou em 
janeiro o menor índice de chuvas 
para o mês nos últimos nove anos.
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ONDA DE ASSALTOS!

A agência da Caixa Econômica 
Federal da Vila Tibério teve 
duas tentativas e um assalto 

em menos de uma semana. Os 
ataques aconteceram nos dias 7, 
9 e 11/2. Na sexta-feira, a porta de 
vidro da entrada foi quebrada com 
um pé de cabra e nada foi levado. 
No domingo, a porta de madeira, 
provisória, foi derrubada e tudo 
não passou de uma tentativa de 
assalto. Já no terceiro ataque, 
na manhã do dia 11, terça-feira, 
os bandidos explodiram um caixa 
eletrônico e fugiram em seguida.

O ataque ocorreu por volta 
de 6 horas da manhã na agência 
localizada na Rua Luiz da Cunha 
esquina com a Conselheiro Sarai-

va. Segundo a PM, quatro homens 
chegaram ao local em um veículo 
escuro, arrombaram a porta da 
entrada e armaram os explosivos 
no interior do banco. Com a explo-
são, vários equipamentos ficaram 
danificados. 

Agentes da Polícia Federal 
periciaram os equipamentos. Até 
o momento nenhum suspeito foi 
detido.

O banco passava por reformas 
depois de sofrer duas pequenas 
tentativas de assalto, nos últimos 
dias e, principalmente, devido ao 
grande ataque do dia 21 de feverei-
ro, quando os bandidos explodiram 
um caixa eletrônico e danificaram a 
sala de autoatendimento.

B andidos explodiram um caixa 
eletrônico na madrugada do 
dia 19 de fevereiro na agên-

cia do Banco do Brasil, localizada 
na rua Rodrigues Alves, em frente 
à Praça Coração de Maria.

O ataque ocorreu de madru-
gada e com a explosão, a sala 
de autoatendimento, a frente da 
agência e vários equipamentos 
ficaram danificados.

Segundo testemunha, depois 
do roubo, os assaltantes atiraram 
contra a câmera de vigilância que 

está instalada no cruzamento das 
ruas Rodrigues Alves com a Luiz 
da Cunha, na esquina abaixo.

A Polícia prendeu cinco jo-
vens na manhã do mesmo dia. 
A ação envolveu oito pessoas, 
mas três conseguiram fugir, após 
abordagem dos policiais. Foram 
apreendidos armas e três coletes 
da Guarda Civil Municipal.

Três motos apreendidas es-
tavam sem placas e uma delas 
constava como produto de furto no 
sistema da polícia.

Depois dos ataques à agên-
cia da Caixa Econômica 
Federal foi a vez de Loté-

rica Pantera. 
Na tarde do dia 12 de fe-

vereiro, três homens armados 
assaltaram a lotérica localizada 
na esquina da Bartolomeu de 
Gusmão com a Conselheiro 
Dantas. Eles entraram armados 
na lotérica e renderam uma 
funcionária, que foi agredida 
com uma coronhada na cabeça. 
Uma adolescente que aguarda-
va para ser atendida também 

foi agredida. Em seguida, os 
ladrões pegaram todo o dinheiro 
do caixa e deixaram o local. Tes-
temunhas disseram ainda que 
os bandidos chegaram a atirar 
dentro do estabelecimento.

A Polícia Militar foi acionada 
e tentou perseguir os ladrões, 
que seguiram em direção ao 
Monte Alegre. O helicóptero 
Águia da PM foi deslocado para 
auxiliar nas buscas. 

A PM não conseguiu captu-
rar nenhum dos bandidos, que 
continuam foragidos.

Profissionais da imprensa movimentaram a frente da CEF, após o terceiro ataque em menos de uma semana

Agência da Caixa da Vila é 
atacada pela 4ª vez em 20 dias

Dia 9, porta derrubada, 
dia 11, fechadura arrombada

Fotos Fernando Braga

Roubo e agressão

Explosão no 
Banco do Brasil
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Sede atual, na Rua Gonçalves Dias, 659

Nosso Bairro

Os 20 anos da Administração 
Regional da Vila Tibério 

Em 1996, circulava o Tiberense, que 
pretendia ser o jornal do bairro

O Tiberense foi um jornal tab-
loide, com oito páginas em preto e 
branco, que circulou sua primeira 
e única edição em maio de 1996. 

Com matérias sobre o coral do 
PIC, sobre os serviços oferecidos 
pela Administração Regional, sobre 
as obras executadas pela Prefeitu-
ra no bairro, sobre a Comunidade 
São José, na Vila Amélia, e sobre 
a Transerp, que ainda atendia a 
cidade com seus ônibus elétricos.

Um artigo sobre a história da 
Vila Tibério assinado pelo profes-
sor Pedro Miranda prometia contar 
a história do bairro, em capítulos. 
Uma pena que o jornal ficou na sua 
única edição.

Órgão da Associação dos Mo-
radores da Região da Vila Tibério, 
cujo presidente era Reinaldo Jacin-
tho de Souza. O jornal era assinado 
pela jornalista Cici Birches Lopes e 
diagramado por Fernando Braga.

A Administração Regional de 
Vila Tibério foi instalada em 
agosto de 1993 e o primeiro 

administrador regional foi Atílio 
Rossi, antigo morador do bairro.

Durante a sua gestão foram 
realizadas diversas obras como 
a troca das galerias pluviais do 
Jardim Antártica e da Vila Amélia 
e a substituição dos esgotos, que 
viviam entupidos. A Emei Áurea 
Bragheto foi ampliada, foi feita a 
canalização do córrego Antarctica 
e a construção da Avenida Antônio 
e Helena Zerrenner, Reforma das 
Praças Coração de Maria e José 
Mortari, da UBS Vila Tibério, do 
CSE Vila Tibério, da Emei Anita 
Procópio Junqueira, além de ma-
nutenção geral, como operação 
tapa-buracos, sinalização de ruas, 
adequação da Via do Café, e am-
pliação da Administração Regional.

Foi feito um trabalho que ga-
rantiu a continuidade da Escola do 
Sesi na Vila Tibério, com a cessão 
do terreno e a construção do pré-
dio, na Rua Piratininga.

Sebastião Oliveira de Souza, o 
segundo administrador, ampliou o 
atendimento da Regional que pas-
sou a atender usuários da Ceterp 
e serviços da Fiscalização Geral.

Hoje, a Administração Regional 
oferece, além dos serviços (veja 
quadro na página 7), cursos de 
línguas (Inglês, Francês, Espanhol 
e Italiano), e de técnicas de venda 
e varejo, entre outros.

Antiga sede, na Rua Epitácio Pessoa

Ribeirão Preto precisa imple-
mentar uma descentralização 
da Prefeitura com a criação 

de regiões administrativas que 
realmente funcionem como tal.

Em Ribeirão Preto, serviços 
como varrição de ruas, limpeza de 

bueiros, poda, plantio e remoção 
de árvores, limpeza de córregos, 
cata-bagulho, coleta seletiva, eco-
pontos, vazamentos, tapa-buraco, 
cuidado com as praças, podem 
muito bem ser feitos pelas subpre-
feituras.

Descentralização necessária
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O pároco do Santuário de 
Nossa Senhora do Rosário, 
padre Júlio, foi nomeado pelo 
arcebispo metropolitano, D. 
Moacir Silva, para integrar o 
Conselho Presbiteral da Arqui-
diocese de Ribeirão Preto, que 
tem mandato até 2016.

Para compor o Conselho 

foram eleitos um presbítero de 
cada forania. Dois presbíteros 
foram nomeados. Participam 
também do Conselho os mem-
bros natos da arquidiocese.

O Conselho Presbiteral 
ajuda o bispo com a finalidade 
de promover ao máximo o bem 
pastoral da Diocese.

Diversas atividades estão 
programadas para acontecer 
na Igreja Nossa Senhora do 
Rosário a partir do dia 16 de 
março, quando, às 10 horas, 
acontecerá uma grande cele-
bração eucarística, presidida 

pelo arcebispo metropolitano 
de Ribeirão Preto, D. Moacir 
Silva.

Após a Missa Solene dos 
100 Anos haverá um Almoço 
Festivo do Centenário. Reser-
vas na Secretaria da Igreja.

Padre Júlio no 
Conselho dos Presbíteros

Centenário da Paróquia

Campo da Malha foi telado
A área das canchas de malha foi cercada com tela, graças 

ao trabalho da Turma da Malha e Amigos da Vila.
Dia 9 de março, às 11 horas, acontecerá
a entrega dos prêmios, depois do Terço.

Atílio Rossi
1º administrador da Vila Tibério

Sebastião Oliveira de Souza
2º administrador da Vila Tibério

Edson Volpini
Atual administrador da Vila Tibério

Serviços oferecidos pela 
Administração Regional da Vila Tibério
A Administração Regional da Vila Tibério está 

localizada à Rua Gonçalves Dias, 659, e funciona 
de segunda a sexta-feira, das 8 às 17 horas. Te-
lefones: 3636-5138 / 3635-3965. Edson Henrique 
Volpini é o administrador regional. O e-mail da 
Regional é: administracao@arvtiberio.pmrp.com.br

Serviços Prestados
 Centro de Inclusão Digital (informática) - Cur-

sos: Curso básico Windows 98, BR Office (texto), 
Internet e Planilha Eletrônica - a partir de 8 anos 
e sem limite de idade.

Biblioteca - (funciona normalmente) livros 
para pesquisas, locação de livros para associados 
(para se associar é necessário fotocópia do RG e 
do comprovante de residência).

Serviço Social - quarta e quinta-feira, das 8 
às 12 horas

IPTU e CPFL - Informação de Débitos e 2ª via
Assistência Jurídica - Atendimento pela ma-

nhã e tarde - Telefones: 3635-2272 / 3635-3965 / 
3636-5138

Solicitação de serviços de:
Tapa buraco
Limpeza de boca de lobo
Fiscalização de terrenos
Poda de árvore
Solicitação de mudas de árvores

Posto do Daerp - Atendimento das 8 às 12h e 
das 13h30 às 17h - Telefone: 3607-2261.

Fotos Fernando Braga
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Prisco Prates, um 
cronista da cidade

Prisco da Cruz Prates nasceu em Ca-
culé, na Bahia, em1889 e veio com 
a mãe, dona Marcelina e os irmãos 

Agnelo e Maria, no ano de 1895, para 
Pitangueiras onde cursou os primeiros 
três anos do primário em escola isolada. 

Veio para Ribeirão em 1912, traba-
lhando com o major Otílio Dias. Em 1924 
montou, no começo da Duque de Caxias, 
uma casa de bilhar (uma das primeiras da 
cidade), funcionando até 1939. Depois foi 
representante comercial de uma compa-
nhia de papéis e artes gráficas.

Casou em 1922 com dona Adelina 
Silva Prates com quem teve  três filhos: 
Priscila, Aluízio e Elmira. Depois, com a 
união com Maria Cerri, teve o filho Prisco 
Prates Filho.

Mudou para a Vila Tibério no início dos 
anos 60 onde morreu em 1990, com 100 
anos de idade.

Autodidata, foi um cronista da cidade 
e publicou quatro livros:

Ribeirão Preto de Outrora - 
com quatro edições, sendo a primeira em 
1956 - o livro relata fatos curiosos como 
a do louco que desejou parar o sol, dos 
inquilinos da necrópole, da visita da família 
imperial, do primeiro avião nos céus de 
Ribeirão, do Dioguinho, do tarado “Arroz 
Doce”, de Cassoulet e outras histórias.

Vigílias - um livro de poesias publi-
cado em 1965.

Relembrando o Passado - com 
duas edições, sendo a primeira em 1976, 
narra histórias de Ribeirão Preto. Da Vila 
Tibério, conta a história das Confecções 
Pedro, de Pedrinho Antoniazzi

Ribeirão Preto e seus ho-
mens progressistas - também 
com duas edições, a primeira de 1981. 
Neste livro, Prisco Prates conta também 
histórias da Vila, como: Posto do Dito, 
Antônio Spanó, Fábrica de Brinquedos 
Urubatan,  Sociedade Amiga dos Pobres, 
do Botafogo FC.

Excursões Romilda
(16) 3630-1537

Praia - Carnaval
28/2 a 4/3

Colônia de Férias - R$ 550,00 cada

Praia Grande Colônia
17/4 a 21/4

Praia Gonzaga - 17/4 a 21/4

Caldas Novas
14/6 a 19/6 e 18/6 a 22/6

Cabo Frio - 7/4 a 13/4

Instituto do Livro reedita
Ribeirão Preto de Outrora

O Instituto do Livro relançou “Ri-
beirão Preto de Outrora”, de Prisco 
Prates. Trata-se de um livro que com 
diversas histórias de Ribeirão Preto.

Lançado no centenário da ci-
dade, em 1956, o livro teve outras 
quatro edições, sem contar com esta 
que foi dividida em dois volumes. 

No livro original são 152 crônicas 
e neste primeiro volume, são 103 
crônicas de histórias pessoais, de 
fatos policiais, curiosidades, como 
os primeiros médicos, dentistas, 
alfaiates, as primeiras escolas, ban-
das musicais, padarias, os primeiros 
jornais, hotéis, armazéns de secos 
e molhados.

Prisco Prates fala da história dos 
bairros tradicionais como a Vila Tibé-
rio, República, Santa Cruz, Campos 
Elíseos e Barracão.

Ele conta a chuva de pedras que 
assolou a cidade em 1909: “Eram 
exatamente 5 horas da tarde do dia 
25 de março (...). O enorme ciclone 
parecia querer tudo desmantelar (...). 
O grande furacão surgira inesperada-
mente, acompanhado de um vento 
que zunia sibilante, para, após ser 
despejado das alturas, centenas de 
toneladas de granizo sobre a cidade! 
(...) Parecia o fim do mundo naqueles 
tétricos instantes! (...).

Conta também do Botafogo e 
do Comercial e tem uma crônica 
especial sobre os 20 a 0 que o “Bafo” 
aplicou no Taquaritinga. Entre tantas 
outras histórias.

O Instituto do Livro tem verba parlamentar do vereador André Luiz, que 
contempla projeto artísticos nas área da cultura afro-brasileira.

Já lançou, em nove anos, cerca de 70 autores, com 500 livros cada.

Quer ganhar um livro “Ribeirão Preto de Outrora”?
Peça pelo e-mail para jornaldavila@gmail.com

Temos 15 livros. Os primeiros 15 e-mail ganharão.
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Militantes de toda região estiveram no Espaço Santo Antônio Manifestante solitária: contra a construção de condomínio na área da antiga Arca

Lula e cúpula do PT no antigo West Shopping

Lula, com Suplicy ao lado, chama Padilha, que veio cumprimentar o público

Fotos Fernando Braga

Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presi-
dente da República, com a cúpula 
do PT nacional, esteve no Espaço 

Santo Antônio (antigo West Shopping) 
na manhã do dia 8 de fevereiro com a 
“Caravana Horizonte Paulista” para 
o lançamento da candidatura do ex-
ministro da Saúde Alexandre Padilha 
para o governo do Estado de São 
Paulo.

Várias lideranças do PT nacional 
estiveram presentes, como o presiden-
te nacional do partido, Rui Falcão, e os 
senadores Marta Suplicy e Eduardo 
Suplicy, entre outros.

Deputados da região e vereadores 
de Ribeirão Preto e de diversas cida-
des, filiados do PT, estiveram presen-
tes, assim como dezenas de militantes, 
que chegaram em diversos ônibus.

Contra a construção
 de condomínio na 

área da antiga Arca
A fotógrafa Graça Novais fez uma 

manifestação solitária, em frente ao local 
onde se reuniu a cúpula nacional do PT 
com lideranças regionais do partido, contra 
a construção de um condomínio na área da 
antiga Associação Recreativa e Cultural da 
Antarctica (ARCA).

Segundo Graça, esta área, ao lado do 
antigo West Shopping, é de nascentes e 
teria sido embargada pelo Ministério Pú-
blico, em razão do proprietário ter drenado 
os “olhos d’água”. Ela gritou palavras de 
ordem até a chegada de Lula.



10 Fevereiro de 201410 Folia

Bloco da Vila
Sucesso absoluto no carnaval 

de 2013, o original Bloco da 
Vila acontecerá no primeiro 

sábado de Carnaval, dia 1º de 
março, e o ponto de concentração 
será na Praça José Mortari, a partir 
das 16 horas.

Este ano, o Bloco da vila terá 
muitas atrações e surpresas. O 
Jornal da Vila fará a cobertura 
completa do evento, e publicará, na 
edição de março, quatro páginas 
(ou mais), repletas de fotografias 
dos foliões.

Fotos Fernando Braga
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BLOCO DA VILA
1º de março - sábado de Carnaval

16 horas na Praça José Mortari
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(FICÇÃO – FUTEBOL)

O dia em que Botafogo e Comercial resolveram se fundir

Corria o ano de 2019. Havia anos 
que as torcidas botafoguense e 
comercialina careciam de ale-

grias. Nada mais parecia despertar 
interesse no público.  A mídia só falava 
dos grandes de São Paulo e não desti-
nava espaço à dupla ribeirão-pretana, 
que seguia passando apuros nos 
campeonatos que tomava parte, se 
mantendo à duras penas, na primeira 
divisão paulista.

Mas a coisa estava se tonando 
insustentável, ultimamente. As bilhete-
rias minguavam ano-a-ano e a falência 
de alguns clubes menores do interior 
sinalizava o princípio do fim: a morte 
dos dois clubes de Ribeirão.

Foi aí que a ideia surgiu! Não se 
sabe ao certo de onde veio, nem de 
quem partiu. Alguns afirmaram que 
teria sido a imprensa, a autora. Outros, 
que o autor seria este ou aquele diri-
gente de determinado clube, o que era 
prontamente rechaçado pela pessoa 
em questão. 

O fato porém, é que a ideia, julga-
da por muitos impossível, se espalhou 
logo pela cidade e por toda a região: 
Botafogo e Comercial iriam se fundir. 

Antes de ser posta em questão, a 
fusão já provocou um rebuliço tremen-
do. Jornalistas esportivos discutiam, 
julgando algo que ninguém sabia 
sequer se iria acontecer. 

Até que finalmente aconteceu. 
Após meses de diz-que- me-disse, 

eis que os presidentes soltam uma 
nota oficial, divulgando, entre outras 
coisas, que: “devido ao endividamento 
que os clubes vêm progressivamente 
sofrendo, aliado à vertiginosa queda 
de arrecadação e interesse por parte 
do público, nos vimos impelidos a bus-
car alternativas que nos mantenham 

vivos e competiti-
vos no futebol. As-
sim sendo, a partir 
do próximo ano 
(2020), as agre-
miações Botafogo 
e Comercial pas-
sarão a ser uma 
só, denominada 
Come-Fogo  (exa-
tamente no ano de 
centenário do clás-
sico) e cujas novas 
diretrizes deverão ser 
definidas nos próximos 
dias e divulgadas pela im-
prensa”.

Bastou! Parecia que uma guerra 
civil havia sido deflagrada em Ribeirão. 
À medida que os dirigentes deixavam 
vazar novas informações (bombás-
ticas) nos jornais, rádio e televisão, 
a repercussão (e a revolta) crescia 
muito. Nas redes sociais então, nem 
se fala: explodiu.

Na data da apresentação oficial 
da fusão, marcada para uma sala de 
imprensa improvisada em “território 
neutro”, no CT do antigo Olé Brasil, 
o policiamento teve que ser chamado 
para conter os ânimos exaltados de 
torcedores do lado de fora, que não 
paravam de protestar.

Os argumentos dos dirigentes 
eram até bastante razoáveis: “o Come-
Fogo FC nasce com dois estádios em 
seu patrimônio, usará o CT integral-
mente, unificará os plantéis e captará 
maior atenção da imprensa, contando, 
a partir de agora, com a quinta maior 
torcida de São Paulo”.

Na teoria, uma maravilha. Na 
prática, todavia, as coisas foram se 
revelando bem diferentes.

O Paulistão de 2020 
c o m e ç o u  e n t ã o 

com... 19 times 
(pois o Come-
Fogo só ocupa-

va uma vaga, no 
campeonato). A 

Federação Pau-
lista estranhou 
o fato do time 

ser o único a ter 
dois presidentes e 

dois vices (ninguém 
aceitou ficar por bai-

xo, nessa hora) e menos 
ainda, ter que falar, toda vez 

que telefonava, as terças, quintas 
e sábados com uma diretoria e as 
quartas, sextas e domingos com outra. 
Na semana seguinte, invertiam-se os 
dias. Coisa de louco!

Desnecessário dizer que os fun-
cionários não sabiam a quem obe-
decer: ordem dada por um chefe que 
pertencia ao antigo rival, geralmente 
não era cumprida. E assim, tudo virava 
uma imensa Torre de Babel: do registro 
de um jogador, passando pelo controle 
nas bilheterias, chegando até aos 
cuidados com os gramados ou mesmo 
a limpeza dos estádios, tudo parecia 
estar sendo feito de modo errado.  Em 
alguns casos, de propósito. 

Até a ideia de se fazer uma sala de 
troféus que abrigasse todas as taças 
juntas, foi posta de lado rapidinho. 
Ninguém aceitou também, vender seu 
estádio, para fazer dinheiro.

O clube ficou com um hino esquisi-
to, com dois ritmos (valsa e samba) e 
uma letra confusa, que misturava duas 
letras e dois refrões.  Não pegou. Os 
botafoguenses odiaram o novo unifor-
me, com o escudo do Comercial, sob 
o argumento de que “a sigla, sendo 
mantida (CFC) fica mais adequada, 
pois é a mesma de Come-Fogo Fu-
tebol Clube”. 

Já os comercialinos detestaram a 
nova bandeira, tricolor, nas cores do 
Botafogo, que foi justificada como “ne-
cessária, pois, na junção das cores dos 
dois, o vermelho é obrigatório”. Nem é 
preciso dizer que, ao tentar achar um 
meio termo entre o leão e a pantera e 
adotarem como novo mascote uma ja-
guatirica, o descontentamento foi total.

Conforme o campeonato se de-
senrolava, a torcida não apoiava. 
Comercialinos não iam aos jogos, 
em Santa Cruz. E os botafoguenses 
faltavam, nas partidas em Palma 
Travassos. 

Pra piorar, não havia mais a renda 
do extinto clássico da cidade. 

Se o torcedor comum já boicotava 
a bilheteria, as uniformizadas faziam 
ainda pior: se o gol fosse marcado por 
um ex-bafudo, por exemplo, a parte 
botafoguense vaiava e atirava objetos 

no gramado. Se o goleiro, um ex-pan-
terino, falhasse, aguentava a torcida 
comercialina xingá-lo e ainda tinha 
que se desviar dos rojões contra ele 
lançados. Chocante!  E o time ia mal.

As equipes adversárias não en-
tendiam mais nada. Os campineiros 
colocavam ainda mais lenha na foguei-
ra, ao afirmarem categoricamente que 
uma fusão jamais aconteceria entre 
Ponte e Guarani. Em São Paulo, a 
imprensa, perplexa via, por exemplo, 
dois dirigentes do novo clube discuti-
rem feio entre si, só porque estavam 
sendo obrigados à comparecerem 
juntos, numa mesa redonda na TV, 
mesmo com opiniões tão contrárias. 
Numa das vezes, botafoguense e 
comercialino quase se estapeiam ao 
vivo, diante das câmeras, para todo 
o Brasil. Foi tragicômico (e constran-
gedor).

No 2º turno, a coisa ficou (se é que 
ainda podia) pior: o time foi para a zona 
do rebaixamento.

Pronto: no dia seguinte, os muros 
dos dois estádios amanheceram 
pichados com dizeres do tipo: “FORA 
BAFUDOS” ou “ABAIXO OS CHU-
LEZENTOS” isso para ficarmos nos 
mais amáveis.

Se alguém circulasse pelo Jardim 
Paulista com a camisa do Botafogo, 
era duramente xingado, até se retirar. 
Se o cidadão fosse à Vila Tibério de 
comercialino, perigava até apanhar. 

A camisa do novo time do Come-
Fogo encalhou nas lojas e quem 
a comprava, tinha logo o uniforme 
rasgado, quando ia ao estádio, pois 
aquilo era considerada prova de 
traição, ao se aceitar um negócio 
daqueles. Prefeito e os vereadores 
não se metiam na questão, já que isso 
poderia respingar na própria imagem. 
Nem apoiavam a nova equipe, o que 
certamente significaria um enorme 
desprestígio e a inevitável perda de 
votos em futuras eleições.

A poucas rodadas do fim, o clube 
foi parar na lanterninha do campe-
onato. 

Os salários e premiações dos 
jogadores atrasavam, pois não se 
arrumavam patrocinadores dispostos 
a investir naquilo que não gostavam, 
já que metade do dinheiro estaria indo 
pro adversário: “-Não vou dar uma 
tostão pro inimigo!”, a maioria dos 
empresários repetia.

Por outro lado – e talvez o mais 
importante – o elenco “rachou”: ex-
comercialino não passava a bola 
para ex-botafoguense, que por sua 
vez não obedecia ordens do treinador 
ex-comercialino. Se o maqueiro e o 
médico, ex-botafoguenses, entravam 
para socorrer um ex-comercialino 
contundido, esse deixava o gramado 
sozinho, saltando numa perna só – 

feito saci-pererê – dizendo:”-Pode 
deixar, não foi nada” e recusava o 
atendimento.

Estiramento muscular, por exem-
plo, era o que mais havia entre os 
ex-botafoguenses. Afinal de contas, 
ninguém dali queria obedecer o ex
-preparador físico do Leão.

Se um ex-panterino fazia um gol 
salvador e o jogo fosse no Palma 
Travassos, cortavam o som e a luz, na 
hora da entrevista coletiva, na sala de 
imprensa, após a partida. Se fosse um 
ex-leonino, em Santa Cruz, passavam 
pó-de-mico na cadeira e o pobre atleta 
saía correndo, arrancando a camisa, 
se coçando todo e abandonava os 
repórteres, perplexos. 

Acabou não dando outra: o Come-
Fogo terminou o Paulistão em último, 
rebaixado para a Segundona, com 
um “parceiro” acusando o outro pelo 
vexame.

No início daquela mesma triste 
noite de sábado, manifestantes com 
tochas saíram às ruas, protestando 
duramente, ameaçando quebrar tudo, 
caso não fosse feita alguma coisa. 
Sobrou para a polícia novamente, que 
evitou depredações no entorno dos 
dois estádios. Dezenas de enterros 
simbólicos do Come-Fogo pipocaram 
pela cidade toda. Antigos torcedores 
dos dois times se revolveram em seus 
túmulos, nos cemitérios, com certeza. 
Ameaças via Internet por todos os 
lados e por aí ia. 

Até que no finalzinho da noite, 
uma bomba explodiu em meio ao 
caos, pegando a todos de surpresa: 
uma nota oficial dos dirigentes, dava 
conta de que a fusão chegara ao fim: 
“Por comum acordo entre ambos, Co-
mercial e Botafogo não representam 
mais, uma única agremiação. A fusão 
está desfeita e cada clube passa, à 
partir de agora, à buscar seus próprios 
interesses na FPF”. Foi um delírio! 

Por todos os bairros, mas princi-
palmente na Vila Tibério e no Jardim 
Paulista, botafoguenses e comerciali-
nos se abraçavam e comemoravam 
efusivamente, o fim da parceria. 

Nos bares noturnos, uns pagavam 
até rodada de chope para os inimigos, 
de tanta alegria, enquanto já procura-
vam alfinetá-los, dizendo que agora 
teriam de disputar uma Segundona 
para retornar à Divisão Especial, só 
“valendo à pena”, porque iria haver o 
clássico novamente, e aí seriam mais 
três pontos garantidos, na tabela. Tudo 
na maior farra e na maior curtição.

Teve até trio elétrico e micareta 
com as duas torcidas juntas, num 
grande desfile que incluiu buzinaço 
até altas horas da madrugada, pelas 
principais ruas do Centro com gritos 
de guerra como “-Ô...o Leão voltou...o 
Leão voltooou!” ou ainda “É Fogo, é 
Fogo, é Fogããão!”.

A festa foi longa, varou a madru-
gada, até terminar, já quase ao raiar 
do sol de domingo, na Av. Presidente 
Vargas. 

Todos felizes por terem a volta do 
inimigo preferido, a quem poderiam 
voltar a gozar, no caso de uma vitória, 
num próximo clássico, mesmo que na 
Segundona. 

E Ribeirão Preto pôde enfim, 
dormir em paz! 

Émerson C. Gáspari
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VANDER (Vander Ferreira): 
Nascido em 15/12/1956, em Ribei-
rão Preto/SP. Revelado nas cate-
gorias de base do Leão (após ter 
passado pelo rival Botafogo, sem 
apoio), Vander foi um meia que 
evoluiu rápido, jogando de 74 até 
79 por aqui, quando então seguiu 
para o Internacional de Porto Ale-
gre. Mas assim que deixou aquela 
cidade, retornou a Ribeirão, desta 
vez então, para jogar no Botafogo. 
A partir daí, peregrinou por diversos 
clubes, em vários estados, até 
que em 86 voltou ao seu amado 
Comercial. Além de sempre atuar 
bem em Come-Fogos, Vander ficou 
marcado também pelo gol da vitória 
que assinalou pela Seleção Come-
Fogo, no Estádio Santa Cruz, num 
amistoso diante do então campeão 
brasileiro, o Bahia, em 89.

VASTINHO: Lateral-esquerdo 
legitimamente comercialino, pai 
do jogador Wagner Mancini e que 
atuou nos anos 50 pelo Comercial. 
Boa técnica, aplicado marcador, 
gostava também de apoiar e foi 
assim que fez o gol mais impor-
tante de sua carreira: o da vitória, 
no finalzinho da segunda partida 
da decisão de 58, frente o Corin-
thians de Presidente Prudente, 
forçando a finalíssima e a con-
sequente conquista do título, 
naquele ano.

VERÍSSIMO: Acima de 
tudo, um zagueiro de respeito. 
Boa técnica, excelente saída 
de bola, muito eficiente no 
jogo aéreo. Atuava satisfato-
riamente tanto de central como 
de quarto-zagueiro, porque 
realmente se tratava de um 
zagueiro que sabia jogar bem. 
Atuou no início dos anos 60, no 
Botafogo e foi peça fundamen-
tal nas primeiras excursões 
que o Pantera realizou, no 
exterior. Outro que deixou 
saudades e faz parte da galeria 
de craques do tricolor.

VILSON TADEI: Nascido em 
2/6/1954, começou a jogar no Rio 
Preto, passando depois pelo rival 
América/SP, além de Penapolense, 
Barretos, São Paulo e Coritiba. 
Meia-esquerda de categoria e 
grande armador de jogo, que atuou 
com a camisa 10 do Botafogo, na 
bela campanha de 87. Tornou-se 
técnico de futebol, assim que en-
cerrou a carreira. 

Craques de A a Z (Ribeirão Preto)
O Jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º Dicionário dos Jogadores de Ribeirão, 
de A a Z (que faz parte de livro “Poetas da Bola”, de Émerson Gáspari). O dicionário 

está sendo publicado em capítulos, para o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 
craques que atuaram na cidade, por meio de pequenas biografias. São heróis que não 

merecem ser esquecidos jamais!Émerson C. Gáspari

campeão da Taça Cidade de SP, 
em 77 e se adaptou tão bem à nova 
função, que teve a primazia de ser 
o primeiro jogador da história do 
Botafogo convocado diretamente 
para a Seleção Brasileira. Mas tan-
ta alegria infelizmente duraria mui-
to pouco. Após algumas partidas (e 
um gol) pelo Brasil, o comando da 
CBD o dispensou, sem explicações 
convincentes. Rumores sobre uma 
doença grave começaram a surgir. 
Por três meses, queixando-se 
de muitas dores pelo corpo, Zé 
Mário jogou sob a perseguição de 
parte da torcida, que insistia na 
tese de que ele queria ir para um 
clube maior, já que vários vinham 
sondando o Botafogo. Antes fosse 
isso. Zé Mário, na verdade, sofria 
de leucemia. No fim daquele ano 
de 77, ele foi internado e dias 
depois liberado, ficando em casa e 
retornando aos treinos, mas nunca 
mais jogou. A calvície, dado o seu 
tratamento, já era fato e seu estado 
se agravara. Após nova internação, 
ele partiu, em 07/6/78. Tinha 21 
anos. Uma imensa multidão (parte 
dela com remorso por ter feito mau 
juízo dele, à princípio), foi prestar-
lhe uma última e mais que justa 
homenagem, velando o corpo, à 
beira do gramado do Santa Cruz. 
Depois, milhares de torcedores 

seguiram em cortejo até 
o cemitério onde, sob 
uma forte tempestade, Zé 
Mário foi enfim sepultado. 
Titularíssimo num melhor 
Botafogo de todos os 
tempos.

ZEZÉ PROCÓPIO 
(José Procópio): Nascido 
em 12/8/1913, em São 
Lourenço/MG. Foi reve-
lado pelo Vila Nova/MG 
em 1930, onde atuaria 
por seis anos, até se 
transferir para o Atlético/
MG, onde jogaria em 
36/7. Foi pentacampeão 
mineiro. Em 37 mesmo, 
seguiu para o Botafogo/

RJ, já sendo considerado o melhor 
lateral-direito do Brasil e titular na 
Seleção, disputando inclusive, a 
Copa de 38. Em 42 deixou o Bota 
e foi para o Palestra Itália (Pal-
meiras). Após duas temporadas 
pelo Verdão, passou pelo São 
Paulo e retornou ao Palmeiras, 
onde permaneceu até 48, quando 
encerrou a carreira, já atuando na 
meia, como ala. Na maior parte 
de sua trajetória, foi um grande 
marcador, mas quando veterano, 

passou a atuar mais à frente, 
porém, em ambas as funções, 
demonstrava uma técnica e uma 
categoria invejáveis.  Foi assim 
que ele “estendeu” sua carreira, 
jogando pelo Botafogo de Ribei-
rão na temporada de 49, além 
de algumas partidas, em 50 (fato 
aparentemente ignorado em sua 
biografia pela grande imprensa 
do país). Depois disso virou 
treinador, tendo duas passagens 
pelo Pantera. Foi o melhor lateral-
direito brasileiro, até o surgimento 
de Djalma Santos. Faleceu em 
08/12/80, em Valença/RJ.

ZIQUITA (Gilberto de Souza 
Costa): Nascido em 05/02/1953, 
em Caratinga/MG. Chegou ao 
Comercial em 75 e como era um 
centroavante vigoroso, que tinha 
um estilo tosco e perdia muitos 
gols, vários torcedores o conside-
ravam uma versão comercialina 
do jogador Geraldão, ex-Botafogo, 
que havia sido contratado pelo Co-
rinthians, quase na mesma época. 
Mas as comparações paravam por 
aí, já que os torcedores o tinham 
como um “talismã”, cobrando 
sempre sua escalação, ou reinvi-
dicando sua entrada em campo, 
quando ficava no banco de reser-
vas. Motivado, ele correspondia 
com muita vontade e geralmente 
a alteração dava resultado. Em 78 
ele partiu para o Atlético/PR (onde 
certa vez, em quinze minutos finais, 
entrou e fez quatro gols, empatan-
do um jogo que o Furacão perdia 
por goleada) e virou ídolo do clube; 
rodando à seguir por diversas 
agremiações, antes de encerrar 
sua carreira.

ZUÍNO: Um ponta-direita ines-
quecível. Habilidoso e veloz, for-
mou naquela que é considerada 
pelos botafoguenses mais antigos, 
até hoje, a maior linha de frente 
do Botafogo de todos os tempos: 
Zuíno, Laerte, Antoninho, Henrique 
e Géo. Atuou no Fogão na primeira 
metade dos anos 60. Figura de 
destaque também nas primeiras 
excursões do Botafogo ao exterior, 
em 62 e 64. Anos depois, seria 
campeão goiano pelo Atlético/GO e 
ficaria morando em Goiânia, onde 
reside até hoje

V
XIXICO: Lendário centroavante 

(também atuava como ponta-
de-lança) do Botafogo, que che-
gou ao tricolor vindo do XV de 
Piracicaba, em fins dos anos 40. 
Excelente cabeceador, jogador de 
boa técnica, dono de belas arran-
cadas, era titular absoluto do time 
botafoguense, que “quase” subiu, 
em 50, nas dramáticas finais contra 
o Rádium de Mococa. Ficou imor-
talizado na história tricolor.

XUXA: Ótimo meia-esquerda 
revelado pelo Mirassol e que 
por diversas vezes regressou ao 
time de origem (curiosamente, 
segundo reza a lenda, por residir 
lá e não querer se distanciar por 
muito tempo da família). Habilido-
so, audacioso, capaz de jogadas 
plasticamente muito bonitas e gols 
na hora certa. Importantíssimo 
e grande líder do Botafogo num 
meio de campo que contava tam-
bém com Ademir Sopa e Augusto 
Recife. Juntos, eles se sagraram 
campeões do interior, em 2010, 
nas finais contra o São Caetano.

ZÉ MÁRIO (José Mário Doni-
zetti Baroni): Nascido em 1/5/1957, 
em Sertãozinho/SP. Deixou de 
jogar no Comercial (time onde era 
gandula, quando criança) e iniciou 
sua carreira no Botafogo, em 74. 
No princípio, atuava na meia-direi-
ta, mas foi deslocado para a ponta, 
por ser mais rápido e driblador que 
Sócrates, que ficaria com a camisa 
8. Assim, acomodou-se o “proble-
ma” de se ter dois gênios para 
uma mesma posição. Zé Mário foi 

X

Z
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Fabrício Won Ancken, da Lanchonete 14 Bis Hot (Rua Monte Alverne, 460, fone 3011-7229), 
conferiu a tiragem de mais de 11 mil exemplares (48 fardos com média de 230 jornais cada), 

do Jornal da Vila, edição nº 100, janeiro de 2014.

10 mil exemplares

A Polícia Militar vem intensifi -
cando o policiamento preven-
tivo na Vila Tibério, por meio 

de policiamento com bicicletas, 
com motocicletas e com viaturas 
quatro rodas, além do apoio da 
Força Tática. Com isto busca-se 
propiciar maior sensação de se-
gurança aos moradores e pessoas 
que ali frequentam.

Importante salientar que a parti-
cipação da comunidade, fornecen-
do informações, é essencial para 
o resultado obtido, pois quando os 
policiais militares estão presentes, 
realizando abordagens, as pesso-
as que estão praticando crimes 
fogem, de maneira a não chamar a 
atenção, ou não permanecem com 
objetos que os incriminem, escon-
dendo-os nos mais variados locais.

Sempre que um morador ou 
transeunte perceber pessoas em 
atitudes suspeitas, ou escondendo 
objetos ou até mesmo comerciali-
zando drogas ou dela fazendo uso, 
que acione de imediato a Polícia 
Militar através do fone 190 (emer-
gência), passando características 
dos suspeitos (vestimentas, ca-
racterísticas pessoais), possível 
local onde estão escondendo algo 
e outros dados que julgar úteis 
para a identifi cação da pessoa em 
atitude suspeita. Este acionamento 
pode ser feito de maneira anônima, 
sendo que o cidadão não deve se 
expor diante do suspeito.

Caso tenha alguma informação 
não emergencial, a exemplo de 
suspeitar de algum local, residên-
cia, estabelecimento comercial, 
no qual esteja ocorrendo rotineira-
mente crimes (receptação, tráfi co 
de drogas, etc), pode ser realizada 
a denúncia através do fone 181 

(disque denúncia), também de 
forma anônima, o que acarretará 
em uma averiguação do local.

Outra maneira de participar 
para a melhoria da segurança no 
bairro é comparecer nas reuniões 
do Conseg (Conselho Comunitário 
de Segurança), o qual envolve a 
comunidade, a Polícia Militar e a 
Polícia Civil. As reuniões ocorrem 
periodicamente, podendo obter-se 
mais informações no site www.con-
seg.sp.gov.br, ou através da 3º Cia/
PM, responsável pela segurança 
na região, através do fone (16) 
3636-9428, e-mail 51bpmi3cia@
policiamilitar.sp.gov.br, ou através 
do 3º Distrito Policial, fone (16) 
3635-9050. As reuniões são rea-
lizadas, mensalmente, na Distrital 
Sudoeste da ACIRP, Avenida do 
Café, 443, sobreloja.

A recente reinauguração da 
Base Comunitária de Segurança 
Oeste, sito à Rua Rio Grande do 
Norte, 835, fone (16) 3963-1314, 
também vem a somar nas ações 
da Polícia Militar para a melhoria 
da Segurança na região, estando 
à disposição da comunidade.

A segurança pública depende 
da participação de todos, sendo 
que a omissão ou a não partici-
pação tem como consequência a 
não prisão de criminosos, os quais 
sentem-se cada vez mais seguros 
em suas ações.

Graças ao empenho dos poli-
ciais militares e à participação da 
comunidade, foram presos e apre-
endidos no ano de 2013, pelo 51º 
BPM/I, o qual responde pela área 
da Vila Tibério, 2.242 pessoas, 
apreendidas 195 armas de fogo e 
212 armas brancas, além de 532 
kg de drogas.

os irmãos Ziotti: 
o prazer da pesca

Na foto acima, Carlão, da Paraí-
so Tintas, mostra um Robalo Flecha 
que pegou com isca artifi cial, no 
canal de Bertioga, no dia 24/1.
Carlão fala que pescador bom é 
aquele que pega e mostra o troféu...

Na foto ao lado, Fernando, da 
Super Escadas, pegou um tucunaré 
paca com isca artifi cial stick cor 
osso, no Rio Negro, em Barcelos/
AM (cerca de 2 dias navegando rio 
acima). Pesou 5 kg.

Foto tirada em 1945 em frente à Estação da 
Mogiana, em Ribeirão Preto. Luiz Polastri, 

que contava então com 17 anos, mora na 
Eduardo Prado há mais de 40 anos. 

luiz e a mula Renúncia

Histórias
de Pescador

QUER VENDER O SEU PEIXE? 
Mande a foto com informações 

da pesca para 
Jornaldavila@gmail.com

PM responde ao JV

Policiamento 
na Vila tibério
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Antônio Rodrigues Lara
1/7/1916 - 14/2/2014

Rua Bartolomeu de Gusmão - Vila Tibério
Mário da Silva

15/2/1933 - 7/2/2014
Travessa Amurici - Vila Tibério

Djanira Merli Vaz da Silva
18/9/1926 - 6/2/2014

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério
José Carlos Dantas Nascimento

8/7/1943 - 6/2/2014
Av. Antônio e Helena Zerrenner, Vila Tibério

Judith Voltarelli Donato
13/8/1930 - 3/2/2014

Rua Monte Alverne - Vila Tibério

FalecimentoS

Morreu 
“seu” 
Mário

Que eu me deparei com a estampa de 
MESTRE PUNTEL no JV fazendo 
fronteira com a minha amiga de tantos 

e tantos anos (beirando os 50 anos) Heloísa 
Paschoalim, a LOIRINHA como a “nossa 
tribo” a chamava nos idos de 1960. Adorei 
os escritos de PUNTEL, que aliás foi meu 
colega de trabalho nas fileiras do Banco do 
Brasil, e antes disso eu já o admirava quando 
de minha feliz passagem pelo COLÉGIO 
SANTOS DUMONT (naquele tempo era 
Colégio...). Eu admirava os poemas e as crô-
nicas que PUNTEL escrevia no jornalzinho 
da escola, sob a supervisão de nossa mestra 
da Língua Portuguesa ELI VIEITEZ, e ainda 
mais, a classe inteira  morria de inveja da 
SÔNIA PALUCCI que era sua namoradinha 
e tornou-se mãe de suas filhas. 

Os escritos de PUNTEL me emociona-
ram muito e eu não vejo a hora de chegar 
lá “em cima” e SÃO PEDRO perguntar 
pra mim: VOCÊ É DO SANTÃO? Então 
fica naquela fileira ali e ali, momento que 
eu vou reencontrar tantos amigos, alguns 
presentes ainda no meu dia a dia, e outros 
que nunca mais vi, mas que continuam com 
um espacinho reservado neste meu coração 
que já vai longe.

Quanto à Loira, tenho a dizer que estudamos 
juntas no SANTOS DUMONT, onde  o “trio da 
pesada” era completado pela BETE PEPE. Todas 
nós morávamos na VILA e torcíamos para o BO-
TAFOGO, e gostávamos de ROBERTO CARLOS 
e ELVIS PRESLEY, os REIS da música, um no 
BRASIL e outro nos STATES, e que por sinal con-
tinuam REIS até os dias de hoje. E todos sabemos, 
até os chamados “preconceituosos” que iguais a 

estas duas feras, nunca mais nada igual. FALEI!...
Enfim, este JORNAL DA VILA é mestre em nos 

trazer emoções em suas páginas, fato este que 
ratifica a máxima de que MESTRE FERNANDO 
BRAGA, o pai do JV, sabe bem das coisas e tudo 
isto é bom demais.. 

AGUENTA CORAÇÃO.

Maria Cleuza Garcia Naldi
Fã nº 1 do JV

E FOI ASSIM...

Bete, Fátima Fernandes (encoberta), Heloísa e Cleuza

Mário da Silva, morador há 
mais de 58 anos na Vila Tibério, 
no dia 7 de fevereiro. A missa de 
sétimo dia aconteceu no dia em 
que completaria 81 anos. Ele era 
morador da Travessa Amurici.

“Seu” Mário tinha uma mar-
cenaria no início da Barão de 
Cotegipe e era famoso em toda a 
cidade pela confecção de armá-
rios embutidos de alta qualidade. 

Foi conselheiro por oito anos no 
Clube de Regatas, onde também 
foi diretor de Esportes e de Bochas.

Casado há mais de 60 anos 
com dona Magda, deixa os filhos 
Magali e Mário José, engenheiro 
civil. Deixa também os netos Júlia, 
Andressa, Daiane e Rodrigo.

Carta de Júlia, neta do “seu” Mário

O Hemocentro precisa de doação de sangue, que 
pode ser feita de 2ª a domingo no campus da USP, das 7 às 
12h, ou na rua Quintino Bocaiúva, 470, de 2ª a sexta, das 7 às 
17h30, e no domingo, das 7 às 12h. 

Agende fone  0800 - 979-6049
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cHiquinHA GonZAGA
uma mulher a frente de sua época

Bolo de nozes
Ingredientes
3 ovos (claras e gemas separadas)
2 xícaras de chá de açúcar
½ xícara de chá de margarina
2 xícaras de farinha de trigo
1 xícara de chá de nozes picadas
200 g de iogurte natural
1 colher de sopa de fermento em pó

Bata as gemas, o açúcar e a margarina. 
Junte a farinha de trigo, as nozes, o iogurte 
e o fermento. Adicione as claras e mexa. 
Despeje em forma untada e leve para assar 
por cerca de 35 minutos.

Recheio: 1 lata de leite condensado, 
1 colher de sopa de margarina e nozes 
picadinhas. Leve ao fogo até dar o ponto 
de brigadeiro mole. Espalhe ainda morno 
no bolo. (Se desejar recheio e cobertura 
aumente o recheio).

filMes que AnnA 
MARiA cHiAVenAto 

RecoMendA:
 AS BEM ARMADAS

 CONTAGEM REGRESSIVA
 DOCE VINGANÇA 2

 TÁ CHOVENDO HAMBURGUER
 INVOCAÇÃO DO MAL

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
chiavenato

EspecialEspecial

folia de Reis
Maria Aparecida, Geraldo Rocha 

de Oliveira e a fi lha Rosália organi-
zaram um almoço em homenagem 
aos Santos Reis no dia 16 de feve-
reiro. Já é o 10º ano que fazem a 
festa, que conta com a presença da 
Companhia de Reis “Os Mineiros”.

Maria Aparecida e Geraldo co-
memoram aniversário de casamento 
no dia 19 de fevereiro.

Eles são antigos moradores do 
Jardim Antártica.

Quando se fala em car-
naval muitos ainda se 
lembram de uma com-

posição que pode ser con-
siderada o verdadeiro hino 
desta festa: uma marchinha 
chamada Ô Abre Alas. Esta 
primeira marcha carnavales-
ca foi composta por Chiqui-
nha Gonzaga em 1899 e até 
hoje está presente nas folias 
de Momo. Chiquinha Gonza-
ga, uma mulher muito à frente 
de seu tempo, numa socieda-
de preconceituosa da época, 
desde cedo frequentava as 
rodas de lundu, umbigada e 
outros ritmos africanos.

Filha bastarda do militar 
José Basileu Gonzaga com uma 
negra chamada Rosa Maria de 
Lima, nasceu em 17 de outubro 
de 1847 no Rio de Janeiro. A mãe 
sofreu muito com o preconceito, 
pois além do pai ser um bem 
sucedido militar, vinha de uma 
família abastada que não aceitava 
esta relação. Porém, enfrentando a 
família e a sociedade, José além de 
assumir Chiquinha como sua fi lha, 
casa-se com Rosa.

Chiquinha foi criada com muito 
mimo e educada para ser uma 
verdadeira dama, mas nunca se 
curvou ao refi nado estilo de vida 
de seu pai. O pai contrata então 
um professor para alfabetizá-la 
em casa onde também recebia 
aulas de piano do maestro Lobo. 
Com apenas 16 anos ela se casa 
com Jacinto Ribeiro do Amaral, um 
abastado proprietário de terras. Seu 
padrinho de casamento foi o Duque 
de Caxias, grande  amigo de seu 
pai. Como presente de casamento 
recebe de seu pai um piano de 
presente, instrumento que começou 
a fazer parte de sua vida. Também 
aos 16 anos ela teve o primeiro fi lho 
e outros dois vieram depois.

Durante a guerra entre Brasil e 
Paraguai, em 1865, Jacinto fretou 
o seu navio mercante a serviço do 
transporte de armas e soldados. 
Bastante enciumado da paixão de 
Chiquinha pelo piano, ele decide 
levá-la em suas viagens de navio 
para afastá-la deste instrumento. 
Mas, durante uma dessas viagens 
Chiquinha consegue um violão e 
o pior acontece. Para desespe-
ro do marido, este instrumento 
também se torna seu inseparável 
companheiro. Bastante irritado ele 
dá um ultimato para ela: escolher 
entre ele e a música. Chiquinha 
não teve dúvidas e respondeu: 
“Senhor meu marido, fi co com o 
piano porque não sei viver sem 
harmonia”. Deixa o marido e vai 
para o Rio de Janeiro, mas volta 
para ele quando descobre que esta 
novamente grávida.

Logo após o nascimento do 
fi lho, esta ousada mulher deixa o 

marido defi nitivamente. A família, 
não aceitando esta atitude consi-
derada um escândalo na época, 
resolve que dali para frente ela 
seria considerada como morta.  
Como era comum numa sociedade 
tão conservadora, o marido não 
permite que ela cuide dos fi lhos 
mais novos e ela fi ca apenas com 
o mais velho, sofrendo muito com 
esta situação.

Em 1866 ela reencontra um 
antigo amor, o engenheiro João 
Batista de Carvalho, e desta re-
lação nasce uma filha. Tempos 
depois, não suportando suas trai-
ções, ela se separa e novamente 
perde a guarda de mais uma fi lha. 
Enfrentando e vencendo muitas 
difi culdades, nasce a compositora 
e maestrina, começando a dedicar-
se totalmente a música.

Famosa e ousada, ela foi a 
primeira pianista de choro e a 
primeira mulher maestrina no Bra-
sil. Mesmo assim, teve que lutar 
muito pelos direitos autorais de 
suas músicas, pois a sociedade 
machista da época não acreditava 
que eram composições feitas por 
ela. Chiquinha compôs cerca de 
2 mil músicas, mas a mais co-
nhecida é Ô Abra Alas, composta 
especialmente para o Carnaval. 
Coube a ela também, a ousadia 
de introduzir nos salões de elite a 
música popular brasileira. 

Levando uma vida solitária, 
mas com um bom relacionamento 
com todos seus fi lhos e feliz com 
sua música, aos 52 anos ela 
conhece João Batista Lage, um jo-
vem musicista 36 anos mais novo. 
Esta nova relação se transforma 
em um grande amor que duraria 
até o fi m de sua vida. Para evitar 
um novo escândalo em sua vida e 
por respeito aos fi lhos ela disfar-
çava dizendo que o rapaz era fi lho 
adotivo e nunca assumiu publica-
mente o romance. Para fugir das 
fofocas e dos falatórios ela parte 
com ele para Portugal onde fi cam 
durante algum tempo. Com os fi -
lhos já aceitando a relação da mãe 
com João Batista, eles retornam ao 

Brasil sem demonstrar por 
um momento que viviam 
como marido e mulher.

Francisca Edwiges Ne-
ves Gonzaga, uma história 
conturbada no amor e na 
música, além de composi-
tora e maestrina enfrentou 
outros desafi os. Por causa 
de sua origem e revoltada 
com o sofrimento de seus 
ancestrais maternos que 
sofreram com a escravidão, 
ela participou ativamente da 
campanha abolicionista e 
também entrou de cara lim-
pa na luta pela proclamação 
da república. 

Em 28 de fevereiro de 1935, por 
ironia do destino, Chiquinha morre 
no início do carnaval nos braços 
de João Batista, seu grande e fi el 
amor. Só depois de sua morte, 
através de fotos e cartas do casal, 
foi descoberta esta linda história 
de amor. 

Mas, abram alas para o Bloco 
da Vila no primeiro sábado de 
Carnaval, dia 1º de março, a partir 
das 16 horas, com concentração 
na Praça José Mortari.

Rogério, da Gráfi ca Spaço, comemorou em grande estilo 
aniversário no dia 3 de fevereiro. 

Na foto, ele está com a esposa Leila e a dupla Lucas e Luan

A fotógrafa Graça Novais uniu duas fi guras que tiveram suas 
histórias contadas no Jornal da Vila, lado a lado, na mesma página:

Amadeu Traglia, o sanfoneiro patrimônio da Vila, 
e o Papai Noel Eurico Martins dos Santos

Lúcida e bem 
disposta, 

dona 
Adelaide 

Tamburus 
Pinheiro 

completou 
101 anos 

no dia 13 de 
janeiro. 

Ela é um 
exemplo 

para muitos 
jovens
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Goulart 
Cabeleireiro, 

dia 23

AniVeRsARiAntes de feVeReiRo

Maria Tereza 
Reis, dia 8

Waldemar 
Reis, 
dia 3

Amanda 
Castanha, dia 3

David Oliveira, 
dia 2

Márcia e Ailton Pereira, 
de A Digital, comemoraram 

aniversário de casamento no dia 
30 de fevereiro. Lucas, o fi lho mais 

velho, faz aniversário 
no dia 11 de fevereiro

Nilton Ramos 
Junior, da Ótica 

Linda, dia 15

Cristiano, do Auto 
Eletro Donizete, 

dia 11

Dr. Ricardo 
Cassiani, da 

Climerp, dia 5 
(Excaravelhos)

Vanderley Rossi, dia 23

Rafaela, dia 22Marcos Eduardo 
Querido, dia 22

Bernardo Tosta 
Cangemi, dia 22

Deonilde 
Pessoti, dia 21

Maria Vitória 
Rosada,
dia 11 

Caroline, fi lha de 
Patrícia, dia 11 

Sônia 
(costureira), 

dia 15

Nilo José 
Silveira, 
dia 26 Rita de Cássia, 

dia 27

Sophia, fi lha de 
Lucimara e Mateus, 

dia 5

Thales 
Monteiro, 

dia 17

Elis, do Café 
Esfi ha e Cia, dia 

26

Luiz Rodrigues 
de Souza, 

dia 23

Maria Sabina, 
dia 16 Fábio, dia 16

Dra Fátima, do 
Riberdente,

dia 27

Tamiris, dia 26 e sua irmã 
Nayara, 31 de fevereiro

Fabiano
Machado, 

dia 4

Vanessa Veiga 
Dib, dia 3

Luiza Cabral 
de Magalhães, 

dia 19
Edi Anelli,

dia 19

Thereza 
Rapozo, 
dia 18

Alexsandro Miguel, 
o Maguila, 

dia 28

Edílio Batista, 
dia 7

Ingrid Silva, 
dia 5

Antônio Brites 
Filho, dia 6

André, prof. 
de Karatê, 

dia 12

Juliana 
Jordan,
dia 12

Beatriz, dia 12, 
com o vovô

Ronaldo, dia 27

Pedro Paulo,  
dia 14

Bianca Meni, 
dia 13

Bruna, fi lha do 
Isaac, dia 15Devair Sérgio 

Parente, dia 8
Leomir,  Rodízio
Gaúcho, dia 10

Evelyn Karoline fez aniversário 
no dia 14, e sua mãe, Cleide Costa Soares, 

dia 21 de fevereiro

Antônio José 
Donegá, 
dia 23

Dirce e Reinaldo 
Hernandes comemoram 
aniversário de casamento 
dia 14 de fevereiro

Magali e Francisco de 
Oliveira, da Papelaria 

Alfabeta, comemoraram 
30 anos de casamento, 
no dia 28 de fevereiro

Mês do aniversários dos irmãos 
Fernanda (11), e Edson Volpini 
(14). Ele também comemora 

aniversário de casamento com 
Dalva, dia 6

Alexsandro Miguel, 

Ilustração
paulo

MonteIro

Maria Teresa e Luiz Pedro 
Bressani, da Papelaria 
Alfabeta, comemoraram 
aniversário de casamento,  
no dia 5 de fevereiro. Na 
foto com o neto Rodrigo

Sebastião 
Oliveira de 
Souza faz 

aniversário 
no dia 4.

Sua esposa,
Lana Maria 

comemora no 
dia 17

Polyana 
de Moura, 

dia 20

Grazielle Coelho da Silva, neta do 
Coelho radialista, dia 25.
Ela mora na Vila Amélia

Guilherme Martins 
Pagliari Saccuman, 

com o vovô Salvador, 
dia 6

Carlos Palmitesta Filho, o Tucano, 
da Sorveteria Bombocado, dia 28

Ingrid, fi lha da Virgínia Cabeleireira, comemora dia 20
Isaac Victor, Filho de Hélio do Macal e 

da Virgínia Cabeleireira, dia 23
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o coelho, a Raposa 
e o espantalho

Ficamos felizes de saber que vamos receber as 
lousas digitais na nossa escola Hermínia Gugliano.

Queremos parabenizar o JV pelas 100 edições e 
também gostamos muito da reportagem “Meu nome é 
Pretinha e quero muito uma casa”. Ficamos muito tristes 
com a notícia que a nossa professora deu, de que a 
Pretinha morreu.

Abraços da Isabelle, da Maria Rita,
da Joyce e da Isadora

PS: Dedicamos uma rosa para a Pretinha.

Gostamos muito da edição nº100 porque fala sobre 
voluntários que fazem comida para os moradores de rua 
e famílias carentes há mais de 16 anos. Gostaríamos de 
parabenizar todas as pessoas que colaboram para que 
aconteça este ato de caridade, que ajuda as pessoas 
mais necessitadas.

Um grande abraço e até a próxima vez.
Diego, Ayran e Fernando (10 anos)

Gostamos de ler a edição nº 100 do Jornal da Vila, 
achamos interessante a reportagem da Pretinha. Fica-
mos tristes ao saber que ela morreu.

Também gostamos das histórias da Vó Dirce.
Queremos parabenizar pelo centésimo jornal da Vila, 

achamos suas reportagens legais.
Mariana, Letícia, Maria Eduarda (10 anos) e 

Damires (9 anos)

Hoje é o primeiro dia que estamos escrevendo para 
o Jornal da Vila. Gostamos muito da história “A lenda da 
cotovia”, da Vó Dirce.

Queremos parabenizá-lo pela edição nº100.
E também falar que fi camos tristes quando soube-

mos que a Pretinha morreu.
Abraços.

Allana, Paola, Débora, Beatriz (10 anos) e 
Eduarda (9 anos).

Gostamos muito da história da Vó Dirce, da edição 
nº 99, e parabenizá-lo pela edição nº 100.

Nós gostamos muito do Jornal da Vila. Muito obri-
gada por dedicar uma página só para nós.

Adoramos todas as edições do jornal.
Gabriel Renato, Vinícius Pimentel e Tiago Mello 

(10 anos) e Jonas Colombari (9 anos)

Queremos parabenizar Maria das Dores Gouveia e 
seus voluntários pela iniciativa da Campanha “Comida 
para Carentes” (edição nº100) que há mais de 16 anos 
ajuda famílias carentes com marmitex. Ficamos felizes 
de saber que todo domingo uma média de 500 marmitex 
são distribuídos. Que a Maria das Dores continue com 
esse maravilhoso projeto, como nós fi camos felizes, 
outras pessoas também fi carão.

Ana Beatriz e Júlia Vilas (10 anos), 
e Isabella (9 anos)

Gostamos muito de ler o Jornal da Vila nº100. A 
reportagem que achamos mais interessante foi a da 
Pretinha, pena que ela morreu atropelada. As histórias 
da Vó Dirce que são muito legais.

Parabéns pelo jornal nº 100.
Abraços e até a próxima edição do Jornal da Vila.

Eduardo B. Matamoto e 
Alberto Botte Neto (10 anos)

cartas dos alunos 
da professora Jane 

Helena Morgan, 
5º A, da ee “Profª 

Hermínia Gugliano”

Nasci em uma fazenda perto de 
Ribeirão. Aos 4 anos minha 
família veio para Ribeirão. 

Meu pai estava doente e precisava 
de tratamento médico, o que era 
muito difícil na fazenda. Aos sete 
anos fui estudar no Terceiro Grupo 
Escolar, hoje EE Sinhá Junqueira.

Fiz o primário e como era muito 
nova tive que esperar completar 
idade para começar a trabalhar.

Aos 13 anos procurava o pri-
meiro emprego e descobri que 
uma fábrica de brinquedos na rua 
Santos Dumont estava contratando 
menores.

A fábrica fi cava no fundo da 
casa, decidida bati palmas (não 
tinha campainha). Aguardei alguns 
minutos e veio me atender uma 
senhora morena (dona Nenê), que 
era a gerente. Logo atrás veio uma 
senhora alta e bem clarinha (dona 
Iolanda, esposa de Domingos Alói, 
dono da fábrica).

Falei que estava procurando 
emprego. Dona Nenê disse que o 
quadro estava completo.

Dona Iolanda, que estava ou-
vindo a nossa conversa, chamou  
dona Nenê de lado e conversaram 
por alguns segundos, fazendo 
sinais para eu esperar. Logo dona 
Nenê voltou e disse para voltar no 
dia seguinte às 7 horas da manhã.

Na fábrica conheci as costurei-
ras Geralda, Ieda e Merope, que 
faziam os corpinhos e os vestidos 
das bonecas.

O corpo das bonecas eram 

de pano e as cabeças, os 
braços e as pernas eram de 
louça. Eu e as outras me-
ninas, a Floripes (Kika), a 
Marina, a Conceição (dona 
Cida) e a Néia, fazíamos 
a fundição e ajudáva-
mos no acabamento. 
“Seu” Chiquinho, 
marido da dona 
Nenê e cunhado 
do dono, entra-
va bem cedo 
para derreter 
um preparado que 
era usado na fundição. Nós 
preparávamos as formas 
das peças das bonecas, 
passando dentro delas 
um produto que ardia os 
olhos, queimava as mãos 
e era preciso ser usado 
com muito cuidado.

Depois de prontas, as formas 
eram preenchidas com a louça 
derretida. Quando formava uma 
camada grossa, o que restava era 
despejado de volta na vasilha que 
estava no fogo. Depois de secas, 
as peças eram desenformadas e 
iam para o acabamento.

No outro dia, as peças eram 
lixadas com muita delicadeza e 
dali seguiam para a pintura. Com 
um compressor, “seu” Chiquinho 
pintava o rosto das bonecas de 
rosa claro e a maçãs do rosto de 
vermelho clarinho.

Os olhos, a boca e o nariz eram  
pintados com um pincel bem fi no. 

As peças fi cavam na seca-
gem até o dia seguinte.

Na montagem, o corpo 
de pano era recheado com 
estopa, a cabeça, as per-

nas e os braços eram cos-
turados com agulha e 

linha bem fortes, para 
não soltar. Feito 
isso, as bonecas 
eram vestidas e 
colocadas nas 
caixas.

N e m  t u d o 
era trabalho na 

fábrica. Minhas brin-
cadeiras com a Kika 
eram motivo para mui-

tas risadas. Na época 
tinha um programa de 

humor no rádio: ninguém 
conseguia fi car sério com 

nossa imitação de Vitório e Ma-
rieta.

Às vezes recebíamos algum 
olhar de reprovação, mas não ligá-
vamos, afi nal éramos adolescentes 
e a vida era só graça e beleza.

Porém, o trabalho era muito 
bem feito, entregue sempre na 
hora certa, sem reclamação!

Fiquei amiga, desde essa épo-
ca da Dona Cida (da mercearia) 
e da Floripes (Kika). Sempre que 
nos encontramos, rimos muito lem-
brando daquele tempo do nosso 
primeiro emprego na Fábrica de 
Brinquedos Urubatan.

Natália Castilho

fábrica de Brinquedos urubatan
de pano e as cabeças, os 
braços e as pernas eram de 
louça. Eu e as outras me-
ninas, a Floripes (Kika), a 
Marina, a Conceição (dona 
Cida) e a Néia, fazíamos 
a fundição e ajudáva-
mos no acabamento. 
“Seu” Chiquinho, 
marido da dona 

um preparado que 
era usado na fundição. Nós 
preparávamos as formas 
das peças das bonecas, 
passando dentro delas 
um produto que ardia os 
olhos, queimava as mãos 

As peças fi cavam na seca-
gem até o dia seguinte.

Na montagem, o corpo 
de pano era recheado com 
estopa, a cabeça, as per-

nas e os braços eram cos-
turados com agulha e 

linha bem fortes, para 

fábrica. Minhas brin-
cadeiras com a Kika 
eram motivo para mui-

tas risadas. Na época 
tinha um programa de 

humor no rádio: ninguém 

ra uma vez...
Uma Raposa, que tinha 

uma grande vontade de 
comer o Coelho, que era 
muito esperto e sempre 

arrumava um jeito de escapar.
Sabendo disso, a Raposa 

resolveu fi car amiga do coelho 
e o convidou para um jantar em 

sua casa. 
O coelho não aceitou porque 

sabia que ele ia seria o prato de 
festa. A Raposa teve uma outra 
ideia. Foi numa loja de sapateiro, 
comprou uma lata de cola, con-
feccionou um espantalho e o lam-
buzou todo com a cola. Colocou o 
espantalho de frente a um matagal, 
cheio de urtiga, e fi cou escondida.

O Coelho, ao passar, ficou 
admirado com o espantalho e cum-
primentou, a voz muito amável:

“Olá, bom dia!”
Come era de se esperar, o 

espantalho nada falou.
O coelho não gostou e gritou:
“Está surdo? Vou falar mais 

alto: bom dia!” 

O espantalho nada respondeu.
Então o coelho, muito nervoso, 

apelou: “vou te dar um pontapé!” 
e fi cou com um pé grudado, em 
seguida deu com a outra pata, que 
também fi cou presa. Desesperado 
começou a bater no espantalho 
com as mãos, fi cando totalmente 
preso na armadilha da raposa. 
Nesse momento aparece a raposa 
com cara de troça rindo e dizendo:

“Olá, meu caro coelho, é um 
prazer recebê-lo, esta noite vamos 
ter coelho assado”.

O pobre coelho tremendo e 
muito humilde, sussurrou: “dona 
raposa, só te peço para não me 
colocar no matagal cheio de espi-
nho e urtiga”.

A raposa tinha tanta aversão 
ao coelho que o atirou no meio do 
matagal.

O coelho saiu correndo, dando 
piruetas, no meio dos espinhos e 
urtigas, gritando: “dona raposa, a 
senhora se esqueceu que eu nasci 
nesse matagal! Até breve querida 
amiga”.

Histórias
da Vó Dirce

Especial
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IRPF 2014
As regras do Imposto de Renda 2014 ainda 

não foram divulgadas pela Receita Federal, mas 
alguns detalhes já são conhecidos. A Tabela para 
pessoas físicas, por exemplo, será corrigida em 
4,5% valor anual fixado até 2015.

Serão isentos, na declaração de IR deste 
ano, os trabalhadores que receberam até R$ 
1.787,77 por mês neste ano, segundo a Receita 
Federal. Até o ano passado a faixa era de R$ 
1.710,78.

Isso deverá aumentar o número de con-
tribuintes que deverão declarar o IR em 2014, 
já que o limite de rendimento mensal para ser 
isento subirá menos do que a inflação – algo que 
já acontece há alguns anos.

O formato de correção da tabela do Imposto 
de Renda da Pessoa Física (IRPF) utilizado pelo 
governo federal, que tem contemplado nos últimos 
anos um reajuste menor do que a inflação regis-
trada no país, tem contribuído para aumentar o 
número de pessoas físicas que são tributadas pelo 
Imposto de Renda e que, consequentemente, são 
obrigadas a entregar, anualmente, a declaração de 
ajuste anual do IR, segundo especialistas.

Em 2011, 24,3 milhões de contribuintes 
pessoa física entregaram a declaração no prazo 
regulamentar, ou seja, até o fim do mês de abril. 
Este número saltou para 25,2 milhões de decla-
rantes em 2012 e para pouco mais de 26 milhões 
de pessoas neste ano. Nos últimos três anos, por-
tanto, 1,7 milhão de trabalhadores passaram a ser 
obrigados, pelas regras, a entregar a declaração 
de ajuste anual ao Fisco, e a expectativa é de que 
esse número volte a subir em 2014.

Segundo cálculos do diretor de Estudos 
Técnicos do Sindifisco Nacional, Luiz Antônio 
Benedito, a tabela do IR deveria ser reajustada 
em 54,10% neste ano para incorporar a inflação 
no período de 1996 a 2013. Se essa correção fosse 
aplicada, explicou ele, a faixa de isenção seria de 
R$ 2.754,95 por mês na declaração do IR 2014, e 
não de R$ 1.787,77. Para o Sindifisco, a tabela do 
IR não deveria sequer ser atrelada a qualquer índi-
ce inflacionário, mas sim ao rendimento médio do 
trabalhador assalariado e incluir deduções como 
aluguéis e juros das parcelas da casa própria.

A Receita Federal lembra que os contribuin-
tes podem optar por dois modelos na entrega do 
documento em 2014: o simplificado ou o completo.

A regra para fazer a declaração simplificada 
continua a mesma, ou seja, embute um desconto 
de 20% na renda tributável. Este abatimento 
substitui todas as deduções legais da declaração 
completa. No IR de 2014, o limite do desconto 
deverá ser de R$ 15.197,02, o que representa uma 
correção de 4,5% frente ao IR deste ano - quando 
o limite foi de R$ 14.542,60.

No caso da dedução por dependentes, 
possível apenas por meio da declaração comple-
ta, o valor deverá subir de até R$ 1.974,72 em 
2013 para até R$ 2.063,64 na declaração do IR 
de 2014. Nas despesas com educação (ensino 
infantil, fundamental, médio, técnico e superior, 
o que engloba graduação e pós-graduação), o 
limite individual de dedução deverá passar de até 
R$ 3.091,35, em 2013, para até R$ 3.230,46 na 
declaração de IR deste ano.

No mês de Março, após divulgação oficial da 
tabela, voltaremos ao assunto.

Fonte: g1.globo.com de  09/01/2014.

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 724,00 / Máxima R$ 4.159,00
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 810,00 - Vendedores etc: R$ 820,00 
- Representantes comerciais: R$ 820,00
Empregado:
Até R$ 1.317,07.............................................. 8%
De   R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12..................... 9%
De   R$ 2.195,13 a R$ 4.390,24....................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 724,00 = R$ 
79,64, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.877,77 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29 ...................... 7,5% .......128,31
até R$ 3.572,43 ....................... 15% .......320,60
até R$ 4.463,81 .................... 22,5% .......577,00
acima de R$ R$ 4.463,81...... 27,5% .......790,58

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até fevereiro/2014
para aplicação em fevereiro/2014

FIPE ....... 3,66%. 	 IGP-DI ....5,62%
IGP-M ..... 5,66%.I	 NPC ...... 5,26%

Waldir Bíscaro

Espinosa (1632 - 1677)

Espinosa ou 
Spinoza nas-
ceu em Ams-

terdã, Holanda, 
país onde morou 
toda vida.

Espinosa per-
tencia a uma fa-
míl ia de judeus 
espanhó is  que 
se mudaram para 
Portugal e, mais 
tarde, para fugir da 
perseguição da 

Inquisição foram para a Holan-
da que, apesar de calvinista, era 
o país mais tolerante da Europa. 

O pré-nome hebraico do filósofo 
era Baruch, mas ao ser expulso da 
Sinagoga por causa de suas ideias, 
ele passou a adotar a forma latina 
de “Benedictus” que tem o mesmo 
significado, abençoado ou Bento. 
Desde muito novo, demonstrou 
ter uma inteligência excepcional, 
aprendeu a ler a Bíblia no original, 
em hebraico e lia outros escritos 
clássicos hebraicos e, logo mais, 
passou a questionar as interpreta-
ções dadas pelos rabinos.

Ele tinha apenas vinte e três 
anos quando o conselho dos an-
ciãos o excomungou e o excluiu 
do contato com os membros da 
comunidade, aí incluídos seu irmão 
e sua irmã mais velha. Espinosa 
suportou tudo, em nome de sua 
liberdade para pensar e escrever. 
Viveu recluso por três anos, fora 
de Amsterdã, tendo, mais tarde, 
se fixado em Haia.

As únicas pessoas com quem 
poderia ter contato seriam cristãs 
- católicos ou calvinistas - e foi a 
eles que Espinosa procurou, orga-
nizando grupos de estudo.

Era pobre e sempre muito 
doentio. Seus recursos provinham 
de seu trabalho com a fabricação e 
polimento de lentes para óculos e 
outros instrumentos óticos. Alguns 
rendimentos vinham também das 
aulas particulares de filosofia. Ele 
prezava tanto sua liberdade pesso-
al que até recusou um convite para 
assumir uma cátedra em Heidel-
berg, temendo que a aceitação de 
uma posição oficial como professor 
universitário pudesse limitar a sua 
liberdade de pensamento.

Faleceu ainda jovem, aos qua-
renta e quatro anos, atacado pela 
tuberculose.

A construção de sua filosofia 
recebeu influências múltiplas, 
desde Descartes, os escolásticos 
espanhóis e, claro, das fontes 
hebraicas, da Bíblia, do Talmud, 
dos filósofos judeus medievais 
como Maimônides, mas não po-
demos excluir os estóicos dessa 
influência.

O principal de sua filosofia vem 
expresso no livro “Ética”, publicado 
após sua morte. Esse livro tem 

Opinião

As preocupações das autori-
dades organizadoras, nos 
eventos em que o mundo 

está com os olhos em nós, é de 
passar a imagem de um Brasil 
do samba. De um Brasil de gen-
te alegre, de belezas naturais. 
Porém, longe disto, com muita 
tristeza e vergonha, vejo um 
país onde as leis não funcionam. 
Um Brasil de favores, de rabo 
preso, de demagogia. Um país 
que faz festa e não cuida de 
sua gente. 

Onde o mais fraco é humi-
lhado. Dando audiência nas 
tragédias, aos grandes jornais 
e emissoras.

Um Brasil que todo ano 
desce morro abaixo com as 
chuvas, em inúmeras tragédias 
sem solução. Desce do morro e 
morre no asfalto. No crack, nos 
roubos ou balas perdidas. Um 
Brasil de políticos que depois 
de condenados, ainda recebem 
ofertas de emprego com altos 
salários, enquanto o povo tem 
de se escravizar de carteira 
assinada com um salário míni-
mo. O mínimo para sobreviver, 
segundo eles.

Um Brasil dos sem tetos, 
dos descamisados, sem reforma 
agrária, das favelas. Um Brasil 
de tantos impostos, morrendo 
sem dignidade nos hospitais e 
postos de saúde. Transportado 
como gado nos ônibus e trens 
metropolitanos.

Caminhando para a morte 
pensando em vencer na vida. 

Nossos jovens, em um mun-
do paralelo, protestam depre-
dando, saqueando, incendian-
do! Deixando ainda pior o que 
já está.

Ordens vindas de dentro 
dos presídios. Nossos médicos 
e professores desvalorizados, 
etc... 

Quem padece de insônia 
com a sorte da Amazônia?

Arrastões nos hospitais. 
Políticos querendo liberar a 
maconha. Rolezinho...

País do medo. De meias 
verdades. Que são piores que 
mentiras inteiras.

Quem se lembrará das mor-
tes dos operários na construção 
e reformas dos estádios?

E para completar, a trágica, 
triste e vergonhosa morte de 
nossa Santiago Andrade. Com-
pletando a previsão de que será 
a Copa de todos os tempos.

A lei está divorciada da rea-
lidade. A pauta dos legislativos 
não mostra providências.

O Brasil tá matando o Brasil.
Onde, depois da comoção 

passa, tudo volta ao normal.
Mas, o importante é quando 

a galera grita gol. 

Não quero ser prefeito. 
Pode ser que eu seja eleito. 
E alguém pode querer me 
assassinar. 

Minha dor é perceber 
que apesar de termos feito 
tudo que fizemos 
Ainda somos os mesmos e 
vivemos....

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre

JARDINEIRO
Poda de árvores

Waldemar
3625-2707 / 9364-8407

LIÇÕES DA FILOSOFIA - 10
Notas econômicas Crônica

Brasil (enquanto
a bola não rola)como subtítulo: 

“ d e m o n s t r a d a 
pelo método geo-
métrico”, indican-
do a preocupa-
ção racionalista 
de Espinosa. O 
ponto de partida, 
já em suas defini-
ções iniciais é sua 
noção de “subs-
tância”:  aqui lo 
cuja existência 

depende apenas de si mesmo. 
Ora, dada esta definição, a rigor, 
só Deus poderia ser substância. E 
as outras coisas, o que são? Não 
são substâncias, são atributos ou 
características que possibilitam 
à inteligência humana captar a 
substância, sendo dois os atributos 
centrais que nos são conhecidos: a 
extensão e o pensamento.

Deus – que Espinosa identifica 
com a própria realidade, já que é a 
única substância – ocupa o centro 
deste sistema. E esse Deus de 
Espinosa, igual à substância, é 
natureza. O sistema de Espinosa 
é, portanto, panteísta.

O filósofo, ao falar da natureza, 
assim se expressava: “Quando uso 
o termo “Natureza”, não me refiro 
a árvores, florestas, relva, oceano 
ou qualquer outra coisa que não 
seja feita pelas mãos do homem. 
Refiro-me a tudo que existe: a uma 
unidade perfeita, absolutamente 
necessária. Por “Natureza” designo 
o que é infinito, uno, perfeito, racio-
nal e lógico. A causa imanente de 
todas as coisas. E tudo que existe, 
sem exceção, funciona de acordo 
com as leis da Natureza”.  

Mais adiante ele se refere ao 
amor à Natureza: “Não se trata do 
amor que se tem pela esposa ou 
pelo filho. Falo de uma forma dife-
rente de amor, um amor intelectual. 
O amor pelo mais pleno entendi-
mento possível da Natureza, ou de 
Deus. A compreensão, na medida 
do possível, das leis universais da 
Natureza”.

Na elaboração de sua filosofia, 
percebe-se claramente que Espi-
nosa não apenas buscava critérios 
para fundamentar teoricamente a 
verdade, mas procurava encontrar 
a verdade capaz de dar sentido à 
existência humana, identificando 
qual o bem cuja posse seria a 
garantia da felicidade do homem. 

Waldir Bíscaro – Psicólogo, 
licenciado em Filosofia 

(PUCSP- 1960)
E-mail: awbiscaro@uol.com.br
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Acachorra Pretinha, que foi 
destaque na edição de fe-
vereiro do Jornal da Vila,  

morreu atropelada no dia 1º de 
fevereiro, ao atravessar a Rua 
Monte Alverne, ao lado da Praça 
José Mortari. Um Palio prata não 
reduziu a velocidade e passou por 
cima do animal.

Dona Neide, moradora das 
proximidades da praça, havia pro-
videnciado a castração e vacinação 
da cachorra que iria ser levada a 
uma feira de adoção.

“Não deu tempo de levá-la. 
O acidente aconteceu antes”, diz 
dona Neide, que é uma pessoa 
muito preocupada com os cães 
soltos nas ruas.

Pretinha foi levada para ser 
castrada em uma clínica veterinária 
no Monte Alegre (próxima ao HC) 
e ficou quase uma semana se 
recuperando da cirurgia.

Da clínica foi levada direto para 
a casa de um senhor na Rua Vila 
Bela, no Ipiranga. Naquela mesma 
noite, fugiu, passando entre os 
arames que tinham no portão, e 
dois dias e meio depois estava de 
volta na Praça José Mortari.

Na matéria do Jornal da Vila 
ela pedia para ser adotada e dizia: 
“viver na rua é bom, mas é perigoso 
e como sou pequena e boazinha, o 
risco é maior”.

Pretinha 
morreu 

atropelada


